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RESUMO 

Objetivou-se avaliar o efeito da inclusão de 1% de óleo de linhaça e 1% de óleo de coco na 

alimentação de frangos de corte de um a 21 dias, sobre o desempenho e os teores bioquímicos 

séricos de colesterol e triglicerídeos. Foram utilizados 75 pintos de um dia, machos, da linhagem 
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Cobb. Distribuídos em delineamento experimental inteiramente casualizado, com três tratamentos 

e cinco repetições e cinco aves por unidade experimental. As aves foram alojadas em gaiolas de 

arame galvanizados com dimensões 0,90m x 0,60m x 0,45m. Utilização dos óleos de linhaça e 

coco não influenciaram o ganho de peso e consumo de ração, porém, elevaram a conversão 

alimentar no período de um a sete dias. No período de um a 14 dias somente o consumo de ração 

foi influenciado pela inclusão dos óleos. Não houve efeito significativo no desempenho no período 

de um a 21 dias de vida. Os teores séricos de colesterol e triglicerídeos das aves foram reduzidos 

com a utilização do óleo de coco. Conclui-se que utilização dos óleos de linhaça ou coco pode ser 

utilizado na alimentação de frangos de corte de um a 21 dias, pois não interfere no desempenho 

final das aves, e a inclusão do óleo de coco beneficia a saúde das aves reduzindo os teores de 

colesterol e triglicerídeos. 

 

Palavras-chave: Colesterol, onversão alimentar, Fontes lipídicas, Perfil bioquímico. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Com os avanços na nutrição houve melhoria dos índices zootécnicos, porém eles devem 

estar em constante evolução para poder acompanhar o mercado que cada vez se torna mais 

competitivo (Alves et al., 2015 e Vogado et al., 2016), por isto os estudos com óleos são 

importantes, pois a ingestão de lipídeos pelas aves é fundamental, não apenas para suprir as 

necessidades energéticas, mas também atender as exigências em ácidos graxos essenciais, 

melhoria da palatabilidade da ração e na digestibilidade dos outros nutrientes, saúde e desempenho 

animal. 

Segundo Costa et al. (2008) óleos e gorduras são ingredientes muito utilizados como fonte 

concentrada de energia e permitem a formulação de dietas de alta energia para aves. Visando o 

balanceamento energético adequado para atender à alta exigência nutricional de frangos de corte, 

o uso de óleos vegetais ou gordura animal nas rações tem sido uma prática constante (Murakami 

et al., 2009). 

Os óleos vegetais tornam-se interessantes do ponto de vista alimentar para alimentação de 

frangos de corte, pois sua utilização incrementa energia nas rações, melhora a palatabilidade e 

facilita a digestão e absorção de constituintes não lipídicos nos ingredientes. Os óleos vegetais são 

importantes fontes de ácidos graxos insaturados e devem ser fornecidos via ração para permitir 

uma adequada nutrição e produção dos animais (Bernardino, 2009; Nogueira et al., 2014).  

Os lipídios utilizados na dieta das aves possuem características químicas distintas, que 

exercem influência na sua digestibilidade pelo organismo, devido ao comprimento da cadeia 

carbônica, número de duplas ligações, configuração das duplas ligações (cis ou trans), posição do 

ácido graxo na molécula de glicerol e a relação de ácidos graxos insaturados e saturados (Nelson 

& Cox et al., 2014; Bavaresco et al., 2019). 
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Portanto, devido às grandes variações das fontes lipídicas, principalmente em seu conteúdo 

de ácidos graxos, é necessário conhecer a ação individual das diversas fontes lipídicas de origem 

vegetal na alimentação de frangos de corte em seus aspectos de crescimento e produção, visto a 

escassez de conteúdo na literatura atual. 

Vários tipos de óleos são utilizados nas dietas de frangos de corte, a proporção real de 

suplemento alimentar em uma dieta de frango de corte depende de fatores, como disponibilidade, 

preço relativo e o efeito no processo de fabricação de alimentos. Há informações limitadas 

disponíveis sobre os efeitos da inclusão dietética de diferentes fontes de óleos nos frangos de corte 

modernos selecionados para rápido crescimento (Amutha & Mani, 2016). 

Portanto objetivou-se avaliar a utilização de 1% do óleo de linhaça e óleo de coco na 

alimentação de frangos de corte de um a 21 dias de vida, sobre o desempenho e os teores 

bioquímicos de colesterol e triglicerídeos. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Setor de Avicultura do Instituto Federal Goiano – Campus 

Rio Verde, após aprovação no Comitê de Ética e Pesquisa Uso Animal (CEUA) do Instituto 

Federal Goiano Campus Rio Verde, sob protocolo número 027/2012. 

Antes da chegada do lote foram obedecidas as normas usuais tanto para o galpão quanto 

para as baterias, que constitui de período de limpeza e desinfecção das instalações (telas, cortinas, 

piso, área externa, equipamentos) com duração de sete dias, sendo dois para limpeza com 

pulverização de desinfetante a base de amônia quaternária e glutaraldeído e cinco dias para vazio 

sanitário. 

Foram utilizados 75 pintos de um dia, machos, da linhagem Cobb, com peso médio inicial 

de 57,20g. Distribuídos em delineamento experimental inteiramente casualizado, com três 

tratamentos e cinco repetições e cinco aves por unidade experimental. As aves foram alojadas em 

15 gaiolas de arame galvanizados com dimensões 0,90m x 0,60m x 0,45m. 

As aves foram alimentadas entre 1-21 dias de vida com dieta única, formulada para atender 

as exigências nutricionais de cada fase, seguindo as recomendações da tabela brasileira de aves e 

suínos (Rostagno et al., 2011).   

Os tratamentos consistiram de uma dieta controle, sem a adição de óleo, e duas dietas nas 

quais foram incluídas, “on top”, respectivamente, 1% de óleo de linhaça e 1% de óleo de coco 

(Tabela 1). 
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As rações e a água foram fornecidas à vontade durante todo o período experimental. O 

aquecimento foi realizado utilizando-se de campânulas elétricas contendo lâmpadas de 60 W até 

os 15 dias de vida das aves, garantindo foto período contínuo de 24 horas, garantidos pela 

associação ente a luz natural e artificial. 

As variáveis de desempenho zootécnico avaliados foram peso médio, ganho de peso, 

consumo de ração e conversão alimentar nas fases 1-7 dias, 1-14 dias e 1-21 dias de idade. Para 

isso, as aves e as sobras de rações foram pesadas no início e final de cada fase. O número de aves 

mortas foi contabilizado nos intervalos como critério para a correção do consumo de ração e da 

conversão alimentar. 

 

Tabela 1. Composição centesimal e nutricional calculadas da dieta controle. 

Ingredientes (kg) Composição Centesimal (%) 

Milho 55,95 

Farelo de soja 38,05 

Sal Comum 0,350 

Fosfato 1,600 

Calcário 3,450 

Óleo de soja 1,00 

Núcleo cortini AE 50kg¹ 5,00 

Total 100,00 

Nutrientes Composição Nutricional 

EM (kcal/kg) 2870 

Proteína bruta (%) 20,70 

Cálcio (%) 1,69 

Fósforo disp. (%) 0,62 

Lisina total (%) 1,38 

Met.+cist. Total (%) 0,93 

Metionina total (%) 0,60 

Sódio (%) 0,22 

¹Núcleo vitamínico-mineral aminoácido para aves Guabi: Ácido Fólico 1.600mg, Ácido Pantotênico  29.000mg, 

Biotina 60mg, B.H.T. 5.000mg, Niacina 7.000mg, Vitamina A 20.000.000UI, Vitamina B1 3.000mg, Vitamina E 

40.500UI, Vitamina B12 27.000mg, Vitamina B2 12.000mg, Vitamina B6 6.000mg, Vitamina D3 5.000.000UI e 

Vitamina K3 4.800mg.Manganês 150.000 mg, Zinco 100.000 mg, Ferro 100.000 mg, Cobre 16.000 mg e Iodo 1.500 

mg.  

 

As variáveis de desempenho zootécnico avaliados foram peso médio, ganho de peso, 

consumo de ração e conversão alimentar nas fases 1-7 dias, 1-14 dias e 1-21 dias de idade. Para 

isso, as aves e as sobras de rações foram pesadas no início e final de cada fase. O número de aves 

mortas foi contabilizado nos intervalos como critério para a correção do consumo de ração e da 

conversão alimentar. 

Aos 21 dias, para a determinação dos níveis de colesterol e triglicerídeos, coletou-se sangue 

de três aves por unidade experimental, através da venipunção da veia braquial (veia da asa) com 

auxílio de seringa e Vacutainer ®.  
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A amostra coletada foi processada no Laboratório de Bioquímica e Metabolismo Animal 

do IFGoiano – Campus Rio Verde, seguindo a metodologia de Minafra et al. (2008), com 

centrifugação a 5.000 rpm por 10 minutos para obtenção do soro, o qual foi submetido às análises 

de colesterol e triglicerídeos com a utilização de kits específicos da marca Doles.  

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo programa SISVAR 5.6 (Ferreira, 

2014) e as médias, comparadas pelo teste de F a 5% de probabilidade. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias da temperatura (°C) no interior do galpão durante o período de 1 a 21 dias 

(Tabela 2), sugerem que a pesquisa foi desenvolvida em ambiente com temperaturas amenas, visto 

que as temperaturas máximas observadas, não ultrapassaram a zona de termoneutralidade dos 

animais. Sendo observada maior amplitude térmica máxima entre 8 e 14 dias de vida das aves.  

Segundo Furlan & Macari (2008) para pintos de um dia a zona de conforto térmico dentro 

de uma temperatura ambiente deve ser entre 33 a 35°C, com o desenvolvimento do frango de corte, 

a zona de conforto térmico é reduzida para aproximadamente 24°C, com três semanas de idade. 

 

Tabela 2. Médias de temperatura máxima, mínima e média registradas durante as diferentes fases do período 

experimental. 

Fases 
Temperatura (°C) 

Máxima Mínima Média 

1 a 7 dias 27,70 21,70 24,70 

8 a 14 dias 28,70 22,50 25,60 

15 a 21 dias 28,20 20,00 24,10 

Média 28,25 21,41 - 

  

Segundo Bueno et al. (2017) o estresse cíclico provocado por calor afeta a desempenho e 

o perfil bioquímico de frangos de corte de maneira mais amena que as perdas relatadas pelo 

estresse crônico, porém existem estratégias nutricionais e não nutricionais para tentar reduzir os 

impactos do calor nas aves, mas é imperativo que um manejo mais cuidadoso se torna necessário 

para os frangos de corte atuais. 

Um fator relevante sobre a adição de óleos em ração é a influência que exercem na taxa de 

passagem de alimento, diminuindo a velocidade da mesma, que favorece a digestibilidade dos 

demais nutrientes, uma vez que permanecem mais tempo no trato digestório, processo conhecido 

como efeito extra calórico dos óleos (Furlan & Macari, 2008). 

Na Tabela 3, são apresentados o ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar 

das aves de 1 a 7, 1 a 14 e 1 a 21 dias de vida.   
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O ganho de peso e o consumo de ração não foram influenciados significativamente 

(p>0,05) pela inclusão dos óleos de soja, linhaça e coco aos sete dias de vida. Segundo Murakami 

et al. (2010) diferentes tipos de óleo adicionado à ração podem influenciar as características como 

consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar, bem como a composição corporal e as 

características da carne de frangos de corte. Resultado, que pode ser observado neste estudo onde 

a conversão alimentar foi influenciada de forma negativa pela inclusão do óleo de linhaça e óleo 

de coco. 

Após o nascimento, o sistema digestório da ave está anatomicamente completo, porém, sua 

capacidade funcional ainda não permite a adequada digestão e absorção de todos os nutrientes 

(Valentim et al., 2020). Dessa forma, o trato gastrointestinal destes animais passará por alterações 

morfológicas que irão proporcionar um aumento na área de superfície de digestão e absorção (Silva 

et al., 2018). Reda et al. (2020) que relatam que quanto maior é o grau de insaturação dos ácidos 

graxos de um lipídio, maior é o potencial de formação de micelas no lúmen intestinal, resultando 

assim, em melhoria no processo digestivo e consequentemente elevação nos valores energéticos, 

e melhoria no crescimento da ave. Mirshekar, Dastar & Shargh (2021) avaliando a suplementação 

de óleo de linhaça, verificaram que o óleo de linhaça garantiu maior peso de peito da ave, e 

justificaram tal resultado por esse óleo possui em sua composição o ácido graxo C18:3 (PUFA) 

em maioria, e esta suplementação resultou em um aumento de 12 vezes no conteúdo total de C18:3 

no músculo do peito, o que não foi observado neste experimento. 

Resultados contrários aos deste estudo foram verificados por Stanaćev et al. (2014) que 

concluíram que a introdução de óleo de linhaça nos níveis de 4% e 8% na alimentação de frangos 

de corte teve efeito positivo na redução da conversão alimentar. 

 

Tabela 3. Desempenho de frangos de corte alimentados com dietas contendo 1% de óleo de linhaça (OL) e 1% de óleo 

de coco (OC) aos sete, 14 e 21 dias de vida. 

 Tratamentos 
CV (%)1 p-valor EMP2 

 1% OS 1% OL 1% OC 

1-7 dias 

GP (g) 122,830 110,424 115,210 6,53 0,3065 0,4723 

CR (g) 162,750 164,254 172,750 6,40 0,3139 0,7692 

CA 1,332 B 1,494 A 1,502 A 5,56 0,0090 0,0358 

1-14 dias 

GP (g) 364,784 367,914 373,502 5,60 0,7988 0,2303 

CR (g) 520,800 B 525,604 AB 552,802 A 3,43 0,0360 0,1868 

CA 1,420 1,428 1,466 5,20 0,5967 0,0334 

1-21 Dias 

GP (g) 787,576 772,366 786,650 3,83 0,6764 0,4146 

CR (g) 1184,882 1190,462 1208,474 8,79 0,9338 0,9700 

CA 1,486 1,534 1,542 7,17 0,6878 0,0487 

Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (5%). 1Coeficiente de variação; 
2Erro médio padrão. 
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No período de um a 14 dias de vida não houve efeito sobre o ganho de peso e a conversão 

alimentar das aves alimentadas com óleos de soja, linhaça e coco. Contudo, houve efeito 

significativo (p<0,05) para o consumo de ração, onde as aves alimentadas com dietas contendo 

óleo de coco tiveram maior consumo de ração, porém tal consumo não se diferenciou de forma 

significativa do consumo das aves alimentadas com óleos de linhaça. Wang et al. (2015) 

concluíram que a substituição de 75% do óleo de soja em dietas com óleo de coco é sugerida como 

sendo o nível ótimo para não influenciar o desempenho em frangos de corte. 

Contrariando este estudo Yuniwarti et al. (2012) verificaram que o óleo de coco, pode ser 

utilizado na alimentação para aumentar a produtividade de frango de corte, pois não afeta o 

desempenho das aves, durante nenhum dos períodos de criação. 

Contudo o consumo de ração as aves alimentadas com o óleo de linhaça não foram 

diferentes estatisticamente do consumo dos frangos alimentados com óleo de soja. Lopes et al. 

(2014) e Zhong et al. (2014) concluíram que a substituição parcial ou total de óleo de soja por óleo 

de linhaça não afetou o consumo de ração no período de um a 14 dias, e melhoraram o crescimento 

da tíbia. 

Não houve efeito significativo (p>0,05) da inclusão do óleo de linhaça e do óleo de coco 

sobre o desempenho de frangos de corte no período de um a 21 dias de vida. A inclusão de óleo 

de linhaça às rações de frangos de corte melhora o ganho de peso nas fases inicial (1 a 21 dias) de 

criação (Murakami et al., 2009). 

Resultados contrários ao deste experimento foram observados por Murakami et al. (2010) 

que concluíram que substituição total do óleo de soja por óleo de linhaça na ração de frangos de 

corte prejudica o desempenho das aves no período de um a 21 dias de vida.  

De acordo com Khatun et al. (2018) a utilização de óleos vegetais na alimentação de 

frangos de corte tem efeito favorável no perfil lipídico do soro sanguíneo ao diminuir a 

concentração de triglicerídeos e colesterol séricos. Na Tabela 4, são apresentadas as concentrações 

médias de colesterol e de triglicerídeos das aves aos 21 dias de vida. 
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Tabela 4. Concentrações de colesterol e triglicerídeos no soro de frangos de corte aos 21 dias. 

Tratamentos Colesterol (mg. dL-1) Triglicerídeos (mg. dL-1) 

1% Óleo de Soja 207,599 A 219,40 A 

1% Óleo de Linhaça 205,500 A 226,70 A 

1% Óleo de Coco 186,204 B 200,60 B 

CV (%) 8,38 9,70 

p-valor 0,0005 0,0044 

EMP 1,0166 1,5313 

Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (5%); 1Coeficiente de variação; 
2Erro médio padrão. 

 

Os teores de colesterol e triglicerídeos séricos foram influenciados significativamente 

(p<0,05) pela a utilização do óleo de coco na dieta de frangos de corte, sendo reduzidos com a 

inclusão dos óleos na dieta. Resultados semelhantes foram observados por Wang et al. (2015) que 

concluíram o óleo de coco pode reduzir a deposição de gordura e afetar favoravelmente o perfil 

bioquímico lipídico sem prejudicar o desempenho em frangos.  

Tal efeito poder ser explicado pois o óleo de coco é altamente saturado e 60% da sua 

composição total de ácidos graxos são ácidos graxos de cadeia média com comprimento de cadeia 

de 6 a 12 átomos de carbono que são absorvidos diretamente na circulação portal sem 

reesterificação nas células intestinais, os ácidos graxos de cadeia média são parcialmente 

independentes do mecanismo de transporte da carnitina nas mitocôndrias do fígado e são rápida e 

exclusivamente oxidados para a produção de energia (Bhatnagar et al., 2009; Ferreira et al., 2012).  

Como resultado de seu metabolismo mais rápido e menor armazenamento nos adipócitos, 

os ácidos graxos de cadeia média reduzem a deposição de gordura e melhoram os perfis lipídicos 

séricos (Takeuchi et al., 2006).  

Shunthwal et al. (2017) verificaram que a utilização de óleo de linhaça na alimentação de 

frangos de corte melhora os parâmetros sanguíneos das aves, resultado que não foi observado neste 

estudo onde o óleo de linhaça não teve influência sobre os teores de colesterol e triglicerídeos 

séricos.  

De acordo com Lopes et al. (2014) a substituição parcial ou total do óleo de soja por óleo 

de linhaça não afetou o perfil sérico sanguíneo em frangos de corte. Resultado o qual pode ser 

observado neste estudo onde o óleo de linhaça não alterou os teores de colesterol e triglicerídeos. 

 

4 CONCLUSÃO 

A inclusão de 1% de óleo de coco e linhaça nas dietas influencia a conversão alimentar das 

aves no período de um a sete dias. Aumenta o consumo de ração no período de um a 14 dias de 

vida, contudo a inclusão não afeta o desempenho aos 21 dias. A inclusão do óleo de coco reduz os 

https://www.ajas.info/journal/view.php?doi=10.5713/ajas.14.0328#b3-ajas-28-2-223
https://www.ajas.info/journal/view.php?doi=10.5713/ajas.14.0328#b8-ajas-28-2-223
https://www.ajas.info/journal/view.php?doi=10.5713/ajas.14.0328#b33-ajas-28-2-223
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teores de colesterol e triglicerídeos séricos, sugerindo que tal óleo pode ser adicionado na dieta de 

frangos de corte sem prejuízo ao perfil bioquímico do soro das aves.  
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